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San Vicente. 

Se hallé ra ejle libritc en dicha Capilla. 

RnmpreíTo en Sevilla, en la Imprenta He D.Jofcph Navarro y 
A»m.]o ImpreffordelaReaLy Pontificia Uoiveríidad , y de 

Ja Rea! Maeftranza de Caballé-.}, , en Calle de Genova, 
baxo de la I m a g e n de N u e f t r a Si a. del P o p u l o , 





'TAHA CONSUELO T)E TODOS^LOS £UE 
devotos veneran a nueflro Santifsi/no Patrtá.r-
¿ba , he de añadir k efle Devocionario unas noti-
cias, y un cafo marabillofo, que obro con una fu 
devota , y para que todos fe pan que, corno po-

der efe en todo , nue¡lro Jofeph es muí fingu • 
Lar fu protección maravUlofa, contrs 

los Terremotos. 

M I L A G R O M A R A B I L L O S O . 

HAvicndo acaec ido el f o r m i d a b l e eflra* 
g o de la innundac ion .y tora l d e f o l a c i o n 

del P u e b l o , y C i u d a d del Ca l l ao en el añ® 
de 1746. En e f t e m i f m o a ñ o , dia 28. de O c « 
t u b r e . d e r e fu l t a s de un h o r r o r o f o t c m J 
blor de rierra , á c o r t o r a to , d e f a t a d a la 
furia del M a r j i n í u l t ó aque l P u e r t o , l levando^ 
fe con folos dos violentos golpes e n t e r a m e n J 
te la C i u d a d , f u s Mural las , T e m p l o s , C a -
fas , y H a b i t a d o r e s , f i endo c o m o á las o n c c 
de la n o c h e , r o b ó toda efta m a q u i n a á f u s 
p r o f u n d o s f enos . En t re los m u c h o s de f u s 
vecinos , y t t a n f e u n t e s , q u e padec ieron ef t* 
dcfgrac ia , fe halló en el Mar una devo ta 
Muger , q u e c o n te rneza a m a b a á n u e f t r o 
S a n t o ; y c o m o n u n c a mas neceís i taba de f u 
a m p a r o , ella m i f m a m a n i f t f i ó d e f p u c s , q u e 
no tuvo a l i en to en f u s l a b i o s , para hab l a r 

• o t r a 



^ otra p a l a b r a d a s que la de Válgante miSeñot% 

San Jofeph,la q p r o f i g u i o dc ípues mui r e p e t i - •» 
da s veces fu af l ig ido c c r a z o n j y b a t a l l a n d o , 
é n t r e l a s p t o c e l o f a s o l a s , t o c ó un m a d e r o ^ 
del q u e con aní ia fe v a ü ó , y s b r a z a n d o l e 
c o n . é l , c o r r i ó fin dexar lo , la de lecha t o e -
m e n t a - , q u e la traía de u n a á o t r a p a r t e , 
har ta q u e a f o r t u n a d a íal ió á t ierra , y c e r -
ca de una playa , en la q u e e n c o n t r a n d o 
firmeza/, a u n fin d cía fu f e de aque l leño, 
q u e f u e la cau la de lu f o r t u n a , le a c o m e -
t i ó un p e n o f o d s f m a y o , por t ener m u í 
pe rd idas las f u e r z a s . L l e g ó el ( ¡guíente d ia , 
y a m a n e c i e n d o , a lgo m a s r e c o b r a d a , v io 
c o n íus claras luces , q u e el m a d e r o en 
q u e havia í a lvadp fu vida , é r a l a Nave p r o -
d j g i o f a del Señor San J o f e p h , en una her -
m o f a I m a g e n del San to de c u e r p o e n t e r o , 
c u v a I m a g e n e l taba c o l o c a d a en u n o de 
los T e m p l o s , q u e t o b ó el M a r , la qual fluc-
t u a n d o v ino á b u í c a r á f u sf?£ta d e v e r a , 
q u e i m p l o r a b a fu P a t t o c i n i o , para q u e 

r cu ella ie embarca i í e , y l ibrafle de t a n t o pe-
l igro lu amable vida. 

C u y o p r o d i g i o f o fuce f lo f u e p u b ü c o , 
y efta e x e c u t o r i a d o . K e l u l r a n d o de el el haver-
ic a c r e c e n t a d o la devoe ion de n u e í t r o Soi 
b c r a n o Jofeph- en la C i u d a d de Lima , v 
cm t o d o fu R e y n o , c í l ab lec iendo en el u n a 

r:< Mií ía , 



Milita ca rnada con toda fo lemnidad los días 
diez y nueve de rudos les m e í e s del a ñ o , 
a n o t á n d o l e por fus Efc lavcs roda ciaíTe de 
genres , r e z a n d o la d e v o t i o n de los fieie 
Padre nue í t ros , y Ave Marias g lo r iados 
t o d o s los dias, en memor ia de íus D o l o r e s , 
y G o zos , padec idos en c i m p a ñ i a de l u 
amada E ípo ía , y M a d r e verdadera de 
Dios, 

Efta m i f m a f e r v o r e f a devocion fe hal la 
ac tua lmen te radicada t n la C i u d a d de M e -
x i c o , y t o d o lu R e y n o ; y en dicha C i u d a d 
h a n elegido á ette S a n t o Pa t r i a r cha p o r 
Fa t rowo , y P r o i e f i o r cont ra los tembló-1 

res de t ie r ra 5 y d e í d e que lo el igieron , h a n 
e x p e r i m e n t a d o el l ingular benef ic io de n o 
padecer los en los t é r m i n o s q u e an t e s , y 
t ambién fe ce lebran fef l ivos cu l tos los dias 
diez y nueve de i o d o s los meíes . 

En la C i u d a d de P a n a m á , Cap i t a l del 
K e y n o de T i e r r a Firme , no fe havian ex-
pe r imen t a d o t e m b l o r e s en mas de t re in-
ta a ñ o s ; y en el de c incuen ta y dos poc 
fines d e S e p t i e m b r e c o m e n z a r o n á íenrir-
l e , r e p i n e r d o m u i c o n t i n u a d a m e n t e , h a f . 
t a c ! m e s de Fnero del f j gu i en t e año" ; p e . 
ro h a v i e n d o f e i n t r o d u c i d o la d e v o c i o n ' d e 
los cu l tos del dia diez y nueve de cada 
m s varies Jgfcffas , y C o n v e n t o s de 

aque-



aque l la C i u d a d , cc f f a fon de f u e r t e , q u e fit 
a u n e l m e n o r a m a g o íe h a expe r imen ta* 
d o Y a f s i h a i e n a q u e l R e y n o m u í c ^ e , 
c a l devoc ión c o i n u c í l r o San to . L o mi f -
m o f u e e d e en la H a b a n a , y ^ r r a g e n a clón < 
de t ambién íe c e l eb ran los días d i ez y 
nueve de cada mes , c o n m u c h o a p a r a * 
t o de m u f i c a , i n f t r u m e n t o s , V . 0 " 0 8 ^ ^ 
t i r o s a p a r a t o s . Y por allá es m u í f r e q u e n -
ie la devocion de da r de c o m a a t res p o -
b r e s , un h o m b r e , una m u g e r , y un ñ u 
n o i c o n u n a c o m i d a la mas d e c e n t e , a 
p r o p o r c i ó n del cauda l de cada u n o q u e 
lo hace , y ef ta es en el día del S a n t o 
d i e z v nueve de M a r z o , en reverencia de 
J us* M a r i a , y j o f e p h Y los firven los 
S e ñ o r e s de la c a f a c o n la m a y o r d e v o s 

C , ° T o d a s eftas not ic ias c o n f t a n en u n qua -
d e m o re impre í ío en C a d i z en el a n o de 17 0 . 
c u v o t i t u l o es ( E lpec ihco Ce le f t i a J , P r e l c f , 
va t ivo f ingularifsimo , c o n t r a los T e r r e m o 

t o s t e m b l o r e s d e t i e r r a , é i n u n d a c i o n e s 
de M a r , & c . ) D o n d e mas por exten-

í o fe p u e d e ver. 

V *** V 
V V 
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DILIGENCIAS , QUE SE HAN DE HA* 
cer , y at[po(iciones con que fe ha tie celebrar 
ti dia diez, y nueve de cada mes , por aquella 

que ¡e emplearen en e(tos Santos 
hx eremos, 

PR i m e r a m c n t c , t o d o el q u e pud ie re c o n -
f i l i a r á , y c o m u l g a r á , p a r a q u e pur i f i , 

cada la c o n c i e n c i a , íean mas g r a t o s los c b ^ 
Tequios á n u e f l r o S a n t o . 

L o í e g u n d o , les q u e tuvie ten para el lo 
m a n d a r á n decir una Mifia á íu hon ra , j 
g lor ia ; y fi es pols .ble la c i t a n . 

Y los q u e n o tuvieren cauda l para e l lo , 
la o i r án . 

L o t e r c e r o , fe p r o c u r a r a n dar a lgunas 
J imofnas para íu c u l t o , y á a l g u n o s peb res . 

M a s , el q u e f u e r e p e b r e , rezará l o q u e 
f u devoc ion le d i f t a r e , por I i me-Ira para las 
A n i m a s bend i t a s , q u e m a s devotas f u e i o n 
d e nuef t to Pa t i i a r cha en <üa vida. 

L o q u a r t o , a c c n í e j a r á á o t ro s el q u e 
fean mui d e v o t o s del S a o t o , ex t end iendo 
q u a n t o p u e d a íu d e v o c i o n . v ^ 

L o q u i n t o , p r o c u r a r á n en d icho dia 
hablar p o c o , y g u a r d a r t o d o el frlencio q u e 
p u e d a n , m o r t i f i c a n d o íu s p a í s i o n e s , y l e n -
lidos. 

Lo íexto, y ultimo, el que tuviere ía-
lud 



lud para ello , y f u C o n f e f í o t fe lo o r d e n a -
re podrá en d i cho dia a y u n a r , y traer un 
ci l icio , ó hacer a lguna o t r a mor t i f i cac ión a 
juicio p r u d e n t e . 

C o n la adver tenc ia , q u e t o d o lo d i c h o 
es de c o n f e j o . Y a u n q u e n o fe haga , le p o -
d r á n hace r d ichos exercicios , y el q u e n o 
p u d i e r e venir á la Iglefia , l as podra hace r 
en fu ca fa con íu famil ia , q u e feran m u í 
e r a t o s á nue f t ro San to , y mas ü le le a g r e s 

g a n , ó todas , ó a lgunas de las d i chas 
b u e n a s obras . 

M E J 







METHODO,YORDEN, 
que fe ha de obícrvaren la praüica de 

eítos devotos exercicios. 
EXPUESTO IJ EL SJNTISSIMO 

Sacramento , y arrodillados dirán todos. 
Por la feñal de la Santa Cru^ , 

A C T O DE C O N T R I C I O N . 
Señor mió Jefu-Chrifio, &c. 

O R A C I O N P A R A T O D O S L O S 
l d¡as , que irá diciendo e ! L e ¿ l o r , y 

repitiendo todos. 

O S A G R A D O P A T R I A R C H A , 

v bienaventurado Sanco , Se-
ñor San Jo íeph , varón el mas fel iz , i 
quien fe le dio por hijo el immen-
ío theforo de todo un Dios , cuya in-
finita grandeza , y hermoíura, deíea-

A ron 



x Exercicios 

ioa ver muchos podcrofos Reyes , y 
no lo coníiguieron. Cuya infinita fa-
biduna apetecieron oir , y no lo lo-
graron. Siendo Vos , Santo mío , el 
privi legiado, no (olo para ver fu im-
ponderable heimoíura , y oír afortu-
nado fu immenía íabiduiia, fino , lo 
que mas es , para fer trono de fu fo-
berana grandeza > trayendolo muchas 
veces , en vueílros dichofos brazos, 
hagaíajandolo , con amoroíos oícu-
los : manteniéndolo , a corta de traba-
jos , y labariofos afanes i finalmente, 
guardándolo cuidadofo de las ini-
quas aíTechanzas de fus crueles ene-
migos. Por tanto cumulo de privile-
gios ,V favores, con que te quiío exal-
tar el T o d o poderoío,y celeítial Padre. 
T e rogamos ( ó poderoíoPati iarchaJ 
tus mas rendidos , y fieles devotos, 

que 



al Señor Sun jO'jepb. 3 , 
Lquc nos alcanzes ele tu Soberano Hi-
J j o , un fervor grande conqueafe f tuo-

íos, te acompañemos , en ellos devo-
tos menfales exercicios : con la medi ta-
ción tierna de los Dolores ,y Gozos, 
que íintió vueftro íantifsimo cora-
zon , mientras vivifteis en eñe mun-
do. Eíperando (ó Santo mió)de vuef-
tra Excelente piedad, que nos haveis de 
librar en ella mortal vida, de todos 
los peligros, de a lma, y cuerpo. Y aÍ4 
limiímo, q u e e n la tremenda hora de 
nueftra muerte ( correípondiendo be-
nigno á ella menial memoria , que 
hacemos , de vueftro feliz tranfito ) 
nos haveis de acompañar , para que 
no peligre nueftra eterna íalvacion. 
Amen. 

Ahora fe ftgue la lección efpiritual, que 
hi de fervir de materia para U Oración. 

Ai Lee* 



4 Ex ere icios 
Lección del primer Dolor , y Go\o, 

D O L O R P R I M E R O . 
Le SÍ or folo. 

i 

N ette f t f t ivo menfai (o devoras 
almas ) debemos primeramen-

te coníideiar la fumma giandeza , per-
fecciones , y íantidad del Bienaven-
turado Señor San Jofcph , no poique 
fueííe deícendiente de Reyes , y de la 
excelfa caía de David : fino porque 
íiendo verdaderamente heredero de 
las viitudes de Rey tan Santo , que 
mereció , el que Dios publicare de el, 
que havia encontrado un Varón tan 
adornado de manfedumbre , juft icia,y 
ían t idad ,que era tan de fu güi to ,co-
m 0 cortado á medida de íu corazon. 
Y aísi convenia también que fueííe 
ttueftro Santo Patriarcha , como que 
havia de f e r , aquel dichoío V a r ó n , á 

quien 



r al Señor San ¿fofcph. 5 J 
^qiíien la Divina Piovidencia , del Ce-
• t l l i a l Padre , havia de colocar en la 
^ dignidad mai¡ elevada , haciéndolo 

Padre Putativo, y Legal de fu Uni-
génito Hi jo . 

De aqui debemos íacar unos de-
íeos fervoroíos , de imitar á nueftro 
Sanco en la prompta correípondencia 
á los favores divinos , con ia pra&ica 
de las virtudes , que noseníeñó en fu 
íanciísima , y ajuflada vida. Y por 
ello con jufta razón íe interpreta fu 
nombre , el que crece. Pues cada dia 
crecía nueftro Jo íeph , marabillo-
ío en viitudes , y peifecciones. Y 
por tanto , para confeguir fu imi-
tación , deberemos recurrirá íu po - ^ 
detoío Patrocinio > para que nos ai-
canze de íu Santifsimo Hijo , que mi-
íericcrdioio , y liberal , nos favorezca 

con 



( ''6 Ex ere icios 
con fu copiofa bendición s para q u e l 
imitación de nueíiro Santo , íe au* 
menten en noíotros las virtudes , y 
buenas obras , de fuerte , que perfe-
v^rando con firmeza en ellas ; fea-
mos acreedores á la eterna celeftial 
Corona. 

En íegundo lugar , deberemos con-
fiderar , que aun los mas virtuoíos, 
y íantos , no íe pueden librar de que-
brantos , y tribulaciones , mientras 
viven en eíta mortal vida ; para que 
íe verifique lo que dice el Señor , que 
á los que mas ama , corrige , y caftiga, 
pues en el chriíol de las tribulaciones 
prueba fu Mogeítad el verdadero , y 
fino amor de fus efeogidos. Digalo 
nueflro Santo Patriarcha , quando 
haviendo vuelto de caía de Zacarías 
con íu amada Efpofa M A R I A 

SAN-



al Señor San Jofeph. ) 
^ S A N T I S S i M ^ N U E S T R A SEñCb* 
MlAjimpeníadamente íe halló Con la no-
^ e d a d de ver á eíla Princeía Sobera-

na preñada, fin faber la cauía de fe-
mejante embarazo. Aquí comenza-
ron los dolores , penas , y aflicciones 
de Joíeph ; quedando íu afligido co-
razon herido con una flecha pene-
rrante , que le atravesó haíta lo mas 
intimo de íu alma. 

Deíde eíte inflame comenzó la 
cruel batalla en el corazón amante 
de nueítro Santo. L o primero , coníi-
deraba con el amor grande que tenia, 
á íu Eípoía , que en íu virginal pure-
za no cabia mancha alguna. Mas no 
podia negar , ío que la vilta le ce r t i -^ 
ficaba. L o fegundo , coníideraba el 
atribulado Joíeph , íu deshonor , y 
.afrenta. Mas como era Varón tan 

A 4 S a n -



I * Ex ere icios 
«Sanco , judo , y temerofo de Dios, no 

quería infamar , ni acuíar á íu ama-t 
da Efpofa. Y afsi codo e rapen ía rco- i 
m o auíencaríc de ella , y retiraife á 
donde nadie le vieíTe. Por una paree 
tenia efcrupulo de habitar , con la 
que miraba con viíos de adultera: 
y por otra parce no cenia corazon para 
abandonar , y dexar en deíamparo í 
la que juzgaba , y cenia por juf ta , y 
Sanca. 

Mas debemos notar > que íi eftaba 
nueftro Santo afligido con batalla can 
cruel , fué fin ¿omparacion mayor la 
pena , y aflicción de fu caftiísima Ef-
pofa ¡ i q u i e n no fe encabrian los ze-
los , penas,v fatigas de fu mas amado, 

' ^ y caftifsimo Eípofo, Pues por una par-
• te confideraba efta Señora la grave 

infamia , que fe feguia a fu virginal 
Pu-



~ ¿iSmorSanJo/epb. 
Í Pureza, de véiíereputada de el por 
• a d u l t e r a ; y por configuier.te , de que 

por eft a cauía , eftaba á punto de 
abandonarla , y dexarla. O Reyna So-
berana, quien íupiera conocer vueítra 
inexplicable pena ry acompañaros en 
tanto conHi&o! 

De aqui debemos aprender unas 
ía! udables doft i inas , pues nue lho 
Santo Patriarcha nosenfeña , que no 
debemos creer , con facilidad los de-
feños de nueftios proximos ; con ef-
pecialidad , íi ion graves. Antes si, 
buícarles íiempre diículpas para 
mirar por íus honras, y que no que-
den deíacreditados : como lo hacia 
nueftro San to , mirando por la de fu —•• 
Efpoía , la que llena de congoxas íufria 
humilde íus deshonras, eíperando íi-
lenciofa fu confueio del Alciísimo. 

Para 



' ^ L i o Exer cirios 
Para eníeñarnos á fer humildes, ¿ 

procurando íuftir con paciencia auni 
las mayores deshonras , n o dando dif- ^ 
culpas , ni trazando venganzas contra 
quien nos períigue ; antes s i ,confiados 
en el Señor , acudir a íu Mige f t ad , por 
medio de la frequence oracion , que 
todo lo remediara el Padre de las Mi-
fericordias, y Dios de todo confue lo , 
c o m o lo execucó con eftos dos San* 
tifsimos Eípofos . 

G O Z O P R I M E R O . 

YAÍsi debemos confid^rar , co-
m o eítando nuel l io amado 

Pdciiarcha en lo mas encobrado de 
tan defecha tormenta , y ya decer-

- minado , á auíencaríe de íu Eipoía, 
íe recoftó á defcaníar , y en aquel 
mvfterioío íueño , fe le apareció un , 
An^e l del Señor , y le habló aísi. Jo-

\ feph 



ál Señor San Jo fe ph. i ^ 
¿ íeph Hijo de David , no temas de re-
• c e b i r , y tener en tu compañía ¿ M A-
r RIA tu amada Efpoía ; porque lo que 

encierra en fu afortunado vientre, 
DO es obra de vaion alguno , si es 
obra caufada por la fuperior virtud 
del Eípiritu Santo , y afs i , te hago tam-
bién íaber , que ha de paiir un Hijo, 
á quien pondrás por nombre JESUS; 
el qual ha de íalvar á fu Pueblo , li-
brándolo de todos íus pecados. 

Aqui contemplaremos la grande 
bondad de Nueítro Padre D i o s , que 
no fe defeuida en confolar á las al-
mas , que afligidas le invocan >• para 
que íepamos , que en los mayores 
confli&os no debemos deíconfiar de 
íu imponderable miíericordia. Y i el 
mi imp t iempo debe llevar nueíha 
atención , el inexplicable g o z o , qua 

ocu-



t ( 
^12. Exer ciclos 
ocuparía el antes afligido corazon de 
uuel t ro Santo. O cómo diría , con 
a feños tiernos de íu aima ! conver-
g e s Dios , y Señor mió , mi triíte 
llanto en fumino g o z o ; y me rodeaf-
tc de imponderable alegtia. En efta 
d e b e m o s acompañar á nueftro Pa-
criarcha am i d o , repitiendole nuef-
tra devocion afe&uoíos parabienes. 

A el mifmo tiempo , debemos 
aprender de íu prompta obediencia; 
pues haviendo vuelto de fu íueño myf-
teriofo, obedeciendo fin tardanza el 
precepto del Angel , llevó con la ma-
yor reverencia, y amor , a la Santif-
l imi Virgen fu Eípofa , ¿ fu afoitu-

* nada cafa. O cómo diría alegre á 
imitación de Santa Ifabei! De donde 
me vino á mi , y a mi pobrecita cafa 
tanta dicha , desque en mi compañía 

en-



al Señor San ¿foftph. 1 
Lentre en ella la Madre de mi D i o s , y 
mail Señor > No feria menor el gozo , y 

alegría de Nueílra Princeía Sobera-
na. O cómo daría repetidas gracias á 

,aquel celeftial Padre , á el ver ya deí-
vanecida la fuiiefta noche de la tribu-
lación ; y comenzar ya á rayar el de-
feado , claro dia del gozo , y alegría. 
Aora debemos decir con afeftos tier-
nos de nueftro corazon. Od ichofo Jo-
í e p h , á quien tan fanta compañía cu-
po en fuerte! Y finalmente , ó dicho-
fas almas , las que rendidas íirven á tan 
íanros Eípofos! Aprendamos de ellos, 
íu obediencia , charrdad , y demás vir-
tudes; para que ííguiendo fus pafTos,Ios 
paílemos deípues de ella vida á acom- ' •• 
pañar en la Gloria. Amen. 

Acabada U lección fe toca la campa-
nilla , y todos arrodillados fe tiene U 

Ora-



^Ti 4 Exercicios 
Oración mental [obre lo que fe ha leidoiy 
de/pues hecha la ferial, fe lee la ftguienté 
Oración > o la que corresponde al dia, que 
*va puefia de/pues de cada una de las 
lecciones. 

O R A C I O N . 
Leffior folo. 

OSandísimos Eípoícs M A R I A , y 
J O S E P H , por aquellas penas, 

y dolores , que afligieron vucftros p u . 
jiísimos corazones mientras duró la 
cruel tormenta de los zelos , en vos 
( ó íagrado Pat i iarcha: ; y por el gozo 
inexplicable , que os causó , el feliz 
anuncio del (agrado Paranimpho, con 
que íe defterró de vueftro pecho tanto 

" d o l o r , y temores! os pedimos, y roga-
mos , que nos amparéis en nueftras tri-
b u l a c i o n e s , c o n v i r t i e n d o nueftras penas 
temporales en alegrías eternas. Amen. 

Alw-



r al Señor Sari Jofepb i ^ 
tf dor* fe figue la Platica , y acabadx 
Wirrodillados dicen todos: 
^ En Ja poihera agonía , 

Quando á la mueice llegare, 
^ Tu Patrocinio me ampare, 

Tel de tu Efpo/a MARIA. 
P R I M E R D O L O R . 

Lefíor. 

QUé golfo de defconfueíos! 
que Dolor tan inhumano, 
dulce Joíeph Soberano, 

te cauíaron unoszelos! 
Mas ceflaron tusdeívelos, 
quando te fué declarado, 
que M A R I A havia encarnado 
el mifmo Rey de los Cielos: 
y pues Tiento cus anhelos, 
y me place tu alegría: 

rep. tod. tu Patrocinio me ampare, 
y e l d e tu Eípoía M A R I A . 

Pa-



$ , < 
tj Exerctcios 

;Padre nueftro , Ave Maria , y Gloria 
Patrii & c . 1 

S E G U N D O D O L O R . 
Le&or. 

E* N un eftablo nacido, 
y del temporal laftimado, 

vio á Dios infante humanado, 
tu corazon afligido: 
pero luego complacido 
le mirabas feftejado, 
de Monarchas adorado 
de Angeles, y hombres fervid o: 
y pues fiento verte her ido, 
y me place tu alegáis: 

Rep. tod. T u Patrocinio me ampare , 
y el de tu Eípofa M A R I A . 

Padre nuejiro, Ave Gloria Patri, 

CD | ' - ¡ "Ti 1 . «x . v . ; 

S / * • T E R -



T E R C E R O D O L O R . 
Le 51 or, - V 

Ntre íus tiernos follozos 

al Señor San Jofeph. 3 

, K Z j P o r pecador reputado, 
viíte á el Niño eníangrencado, 
circuncidado , y lloroío: 
eítuviíte íin r tpo íc ; 
pe ro á el llamarle Jefus, 
con una celeitial luz 
fe convirtió todo en gozo: 
y pues fiento verte an fiofo, 
y me place tu alegría: ' 1 

Repjod. T u Patrocinio me ampare, 
y el de tu Eípoía MARIA» 

Padre nuefíro , Ave Maria , y Gloria 
Patri, & c . 

CO n d o s lanzasSimeon 
tepaísó , quando predixo, 

Q U A R T O D O L O R . 
Leffior. 

Ü con 



Exerciaos 
con ios tormenros de! Hi jo , 
de la Madre ía paísion: 
mas viéndole ru afición 
conocido con eímero 
por Mefsias Verdadero, 
fe alegró cu devocion; 
y pues fiento tu aflicción, 
y me place tu alegría ; 

«K^.W.Tu Patrocinio me ampare, 
y el de tu Eípoía M A R I A . 

Pudf'e itueflro 3 Ave Maria }y Gloria Patri 
&C. 

Q U I N T O D O L O R . 

fer.tidoa Egvpto das huello 
po ique tocando á degüello 
vá de Herodes el r igor: 
pero feftivo tu amor, 
miraíte mui albagueño, 

Lefior. 
O n mandato fuperior 

ten-



r al Señor San *Jo¡eph. i ^ 
^ rendido á el Supremo Dueño , 
• aquel idolatra error : 

y pues fientotu Dolor , 
y me place tu alegría: 

^Lep.tod. T u Patrocinio me ampare,' 
y e l d e tu Eípoía M A R I A . 

Padre nuefiro , Ave Maria, , y Glorié 
Patri, & c . 

S E X T O D O L O R . 
LeElor. 

COn H i j o , y Madre añudado 
vuelves a I f racl , temiendo, 

que Archelao el íer tremendo, 
también lo huvicíle heredado: 
mas el eípiritu alado 
te alivió en tanta pelea, 
diciendo, que en Galilea 
eílariaaílegurado; 
y pues fiento verte anfiado, 
y me place tualegi ia: 



9 . . 4 

«^io Ex ere icios 
Rep. tod. T u Patrocinio me ampare, 

y el de tu Efpoía M A R I A . 
pudre nuefl.ro, Ave Maria ,y Gloria Patri, 

S E P T I M O D O L O R . 
LeElor. 

DE una grave pena herido, 
con la vida como muerta 

tres días de puerta en pnerta 
bufeas á el Niño perdido: 
pero en gozo deímedido 
a el hallarle, te contemplo, 
con Maeftros en el T e m p l o 
diíputando el mas fabido: 
y pues te lloro afligido, 
y me place tu alegría: 

" Rev. tod. T u Patrocinio me ampare, 
y el de tu Efpoía M A R I A . 

Padre nuefiro , Ave Maria , y Gloria 
Patri} & C 

f b 



^ al Señor San ^ o fe ph. i i ^ % 

Finalizados eft os Verfos , hecha una 
^ rev's pan [a i en ella hace la fuplica cada 
j uno al Sxnto del favor , que defea con-

feguir , y defpues figuen todos diciendo eft& 
' Oración al Santo. 
* O R A C I O N . 

\nt i ís imo Jofeph , Proceflor Sobe-
rano , y Pacriarcha excelente ; re-

cebid , Sanco mió , eftos fiétegloriados 
Padres nueftros , y devotas Aves Ma-
rias, que nueítro rendido afei to , fer-
vorofo , os confagra, en tierna memo-
ria de los fíete mayores Dolores , y Go-
zos, que tuvifteis en efta mortal vida. 
Yaísi milmo os ofrecemos ( ó podero-
ío Padre ) los obíequiofos cultos de 
elle Menial feílivo , que reverente os 
de iica nueftra fervorofa devocion, en 
circular memoria de vueftro 7'ranfico 
feliz;y eípecialmcncepor aquel inexpli-

ca-



9 ^ i z Excrcicios 1 
cable Gozo i que tuviíteis , quando en 
los divinos brazos deJefu-Chrifto ruef<( 
tro Amantifsimo H i j o , dilteis vueílro 
ultimo vital aliento ; pop lo que efpe-
lamos de vueftra compaíiva piedad, el 
que á todos tus fieles devotos , que tt. 
celebramos , y acompañamos en él, 
nos has de favorecer , alcanzandonos 
de vueítro Soberano , y Divino Hi jo , 
mediante la poderoía interceísion de 
Maria Sandísima , vueftra amada Ef-
poía , y nueíha Soberana Revna , todo 
l o q u e humildes , y rendidos te íupli-
camos. Mirad , Santo mió , por eíle 
Efpañol Reyno , y por nuellros Catho-
licos Monarcas. Protexed piadoío , á 

. efta Mariana Ciudad i dad felices au-
mentos á ella Hermandad fervoro-
ía. Efperime'nten vueílra gratitud , los 
que ccn tanto t rabajo, y cimero cui-

da-



^ ai benor San jojepb. ¿ 
. dadofo , sfsi con íus per tortas , comcT 
«con fus l imofnas, foliaran vueftros 
cuícos. Finalmente (ó Padre amorofif-
limo ) íocorreinos a todos con mu-
chos auxilios de gracia , para que fa-

c i e n d o en paz de ella miíerable vida, 
pallemos felices á acompañaros en la 
Gioria. A m e n . 

ANTIPHO^A. 
Leííor filo. 

ANgelus Domini apparuit Jofeph 
diccns : Joíeph,Fil i j David, no-

li uniere accipere M A R Í A M conju-
gcm cuam , quod enim in ea natum 
e(t,de Spiricu Sandio e í t ; paiiet autem 
Filium , & vocabis nomen ejus Jefum: 
ípíe enim falvum faciet populum fuum 
a peccatis eorum. 
y. Ora pro nobis San&e Jofeph. 

Ut 



4 Exercicios 
T .̂ U t d i g n i efficiamuc promifs ionibus 
«- Chriili. 

ORE M US. 
Eus , qui ineflabili Providentia 
Beatum Jo íeph San£tifsim<r Ge-

nicricis cuse Sponíum el igere dignatuc 
es ; p i r i t a qn^ítimus , uc quem Protec-
torem veneramur i n t e r r i s , incerceílo-
rem habere mereamur in Ccelis. Q u i 
v ivis , & regnas in faecula íxculorum. 
A m e n . « 

Se han de finalizar los Santos Exerci-
cios con U Letanía de Nuejlra Señora. 

E immediatamente, que je acabe entona-
ran el Tantum Ergo , & c . Para refervar 
d fu M age fiad. Finalmente je dita el Ben-
dito ¡ & c . Con que fe finalizan los exerci-

S E G U N D O D Í A . 
Por la feñal, Fo! . / . 

L E C -



r al Señor San jofeph. ¿ j * f 

L E C C I O N D E L S E G U N D O 
D o l o r , &c. 

E«L fegundo D o l o r , y Cozo , en 
4 que con tierno afei to de nueí-

tios corazones, debemos con la mas 
V i c e n t a coníideracion , acompañar en 

eí!e menial á nueího Santiísimo Pa-
triarcha: es primeramenre aquella pe-
na que tuvo de ver nacido á íu San-
t i í s i m o Hijo , Rey Soberano de los 
Cielos, y la Tierra , en un pobre pe-
íeb re , y ettabio de beíiias. En tanta 
pobreza , y deíamparo , con tan poco 
abrigo , como el de unos muy humil-
des , y pobres (aunque affeadcs) pa-
ñales. Sin mas cortinas , ni colgadu-
ras , que las que texieron Jas a r a ñ a s ; „ 
íin m a s c o m i t i v a , que la d e d o s a n i -
males . I odo eílo afligía el c o r a z o n 
de nueího Sanco , y de íu Caítiísima 

Eí-



9 / t (y Exercicios 4 

Efpoía M A R I A SANT1SSIMA nueí-
tra Señora. Porque t o m o conocían 
}a infinita grandeza , de aquel tierno 
Divino Miño ; y que por el íummo 
deíamparo , en que eftos dos Confor-
tes íe hallaban , no encontraban mo* 
do alguno , con que aliviar fus inco-
modidades , aísi de pobrera , como 
de defprecio , y frió. No haviendo ha-
llado en toda aquella Ciudad quien 
los acogieíle piadofo. 

T o d a s ettas coníideraciones lle-
naban de imponderable amargura 
fus íantifsimos corazones. O , y co-
m o le diría amoroío nuellro Santo Pa-
triarchs á aquel Niño Divino , ó Eter-

v no Encarnado Verbo l quam prefto 
" comienza el falaz mundo a deíechar-

te , haviendo tú venido a él para re-
dimirle , y favorecerle piadoío. 



I al Señor San Jofeph. 1 

Aqni debemos pondetar,la inexpli-
cable paciencia con que el Santo Jo -

I ícph , y fu Sandísima Eípofa tolera-
ron tanto defprecio , y deíamparo. 

L Con quanta icíjgnacion íufrieron los 
^cleívios de todos aquellos que por íer 

pobres los deíecharon. Con quanta 
conformidad en las divinas diípofi-
ciones , te recogieron en aquel moleí-
toeí tablo. T o m a n d o para si fin re-
pugnancia , el lugar mas defechado 
de la tierra. Hermanando aísi mara-
viiíoíamente las virtudes de la pobre-
za , y humildad, con las de la pacien-
cia , y reíignacion, 

Confideremos » que por una parte 
afligían a ellos Calilísimos Eípofos tan , 
feníibles deíamparos. Y por otra , el 
ver á aquel Divino Niño entre pajas, 
tiritando de frió , y que haciendo gra-

cia-



¿ ¿ i g Exercicios ¿ 
cioíos pucheros, lloraba copiofas la-
grymas. Para qué avivando nueftra 
f e e , y acompañando a J o í e p h , y Ma-
ria , digamos con el mayor afecto , á 
eíte Niño Divino : O Dulce Jefus mió, 
po rque lloráis can amargamente > Bierü 
sé Señor , que no lloráis por vueltro 
deíamparo , de íprecus , y p¿nas : pues 
por vucílra voluntad venifteis 1 buí-
carlos , para eníeñarnos el verdadero 
camino d¿ la Gloria. Mis á el m i f m s 
tiempo conozco , que olvidado de 
vueitros trabajos , lloráis íentido mis 
ingratitudes , y miíeriasi O almt mía 
cómo notedeshaces en lagrymis,vien-
do a eíte Divino Niño, que por ti llora 

*con tan fentido llanto ! O Patriarch! 
amado , ó Rsyna Soberana , alcanzad-
me de vueílro Sandísimo Hijo un co-

pioío don de lagrytms, paca acompa-



• al Señor San Jofeph. 
• ñar las vueíhas , y las de eííe Divino 

IViño ; quien tiene ofrecido todo con--
íuelo á los que anepentidos de íus 
culpas las lloren. 

D e toda efta coníideracion débe-
os Tacar firmes propoíitos de íer hu-

mildes , eligiendo para noíotros lo 
mas deípreciable , p o b r e , y abatido. 
Pues efto es loque nos enfeña el Maef* 
tro Soberano con elegir un c íbblo pa-
ra fu nacimiento milagrofo. Aísi mif-
mo nos eníeña á amar la íoledad , y 
huir las concurrencias de criaturas, 
lasque tan perjudiciales íuelen ícr pa-
ra nueílras conciencias. 

Aísi nos lo en feña , para quefoli-
citos le íigamos. Hagamoslo aísi al- * 
mas, y procuremos acompañar á nuef-
tro Sandísimo Patriarcha en tan cre-
cidas penas , y dolores. Y para que 



9 o Excrciclos « 
eítos cultos fean mas de fu agrado, de* 
bemos íacar de eftaconíideracion , he. 
mes propoíkos de emendar nueítras , 
v idas: imitando en quanto podamos, 
todas las virtudes , que en tan alto 
m y l leno nos eníeñan , aísi el Divinal 
N i ñ o , como fus amantes congoxados 
Padres. 

G O Z O . 

TAmbien debemos confiderar, 
qae á el mifmo tiempo , que 

]osfagrados corazones del Santiísimo 
Joíeph , y íu Divina Efpoía , eítaban 
tan poíTeidos de eíle tan impondera-
ble dolor , no les faltaba el confuelo, 
y gozo excefsivo , que allá el Angel 

* anunciaba ¡i los dichoíos Paftotes. 
A el ver ya nacido á aquel Divino 
Niño , cuyo fagrado nacimiento , cau-
só grande admiración á codas las He-» 

rar^ 



§ al Señor San Jofeph. 51 % 
(«tarquias Angelicas. Por ver claramen-

te á aqueila infinita Msgeílad de íu 
1 Dios tan abatida , humillada , arrin-
1 conada , y deíconocida de los hom-
Lbies. Por lo que á el regiftrar tan im-

ponderable humildad , deíeaban con 
eficaces anfias baxar i el Mundo , y 
hacer que todos los vivientes llegaíen 
á conocer íu grandeza. 

Aísi fuce^jó , pues Ies ordenó el 
Celeílial Padre con íu paternal amor, 
que en numeroíos exercitos baxaíleu 
a la tierra , para anunciar a los morta-
les fu dicha. L o que promptamente 
executaron , dando uno de ellos la pri-
mera feliz nueva , a unos humildes 
Paílores , que cuidadoíos apacenta-
ban íus ganodos , diciendoles. Paito-
res dichoíos atended , porque os ven-
goá anunciar una nueva, que ha de 

fer 



3% Ex tr cirios' > 
íer de grande g o z o , para todo el Pue. 
b lo . Y ai si, haveis de faber, que ha na-
cido pata vofotros el Salvador. Y i 
también os d i g o , que hallaréis áe t te 
Infante Divino envuelto en unos po-^ 
bres pañales, y recodado, en un du*j 
peí tbre . Mas luego que oyeron ellos 
afortunados hombres el feliz Angéli-
co anuncio , fin dilación , dexando 
feítivos íus cavañas , íe pufieion en 
camino para v e r , y adorar á elle Di-
vino Niño. 

Reíultando de todo lo dicho en 
ruef t ro amado Patriarcha , y íu que-
ridifsima Efpoía , un excefsivo gozo, 
El que mas , y mas íe aumentaba , a 

. eí oir aquellos dulces hymnos , y mo-
te-tes , con que en íonoras consonan-
cias , celebraban los Angélicos choro?, 
el feliz Nacimiento de íu Hi jo ,-de 



i ^ al Señor San Jofeph. 3>*# 

. rque á Dios fe havia ícguido en fos ce-
leftes Alcázares una íingular gloria; 

I y á los hombres en la tierra Ja más 
i defeada Paz. 
L O Jofeph Santifsimc í ó Eípoío 
Vel iz de la mejor Madre ! Quanto fe 

regocija nueího corazon , á el confi-
deraros tan gozofo , y alegre, a el véc 
venerado á elíe humanado Dios , que 
tanto quifo humillarte , obfequiado, 
alabado , y férvido de Angeles, Pai-
tó le s , y Reyes. De aqui debemos ía-
car un propofito firme de honrar , fer-
v i r , y alabar a nueího Salvador. Y 
para que lo podamos hacer , como de, 
bemos , eníeñadnos Señor , y Maeftro 
Soberano, á defpreciar todos los bie- , 
nes perecederos, y caducos : Para que ' 
•eligiendo lo mas vil , y defpreciablé, 
paia nofotros , os imitemos en algo 



Exercicios . , 

( ó Niño Divino ) y afsi configamos el 
que guíleis de nacer , y morar en 
,nuePc;as almas. 

AUi lo eiperamos Poderofo Pa-
trbrcha , pues acompañandoos en eíte 
íolemne Menia l , con la devota con* 
íideracion de elle Dolor , y Gozo nos 
alcanzaréis da vueítro Divino Hijo, 
que queden imprcílas en nueílros co-
razones , todas las virtudes , que con-
ducen para el bien de nueftras almas. 
Y finalmente, que permanezcamos en 
los buenos ptopoiicos de pra&icailas, 
para confeguirla íalud eterna. Amen. 

Sigue U Oración mental, y acavada ¡s 
dice e/la. 

O R A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
á efte D o l o r , y Gozo. 

Afortunados Eípoios M A R I A , 
Y JOSEPH, por aquellos tan-

acer* 



• al Señor San jofeph. 3 y 
5 «ceibos Dolores , que penetraron-

vueíhos Santifsimos corazones , vien-
} do a vueÜro mas amado Hijo nacido 
1 en un deípreciable Portal , reclinado 
yen un humilde pefeb 'e , tiritando de 

nio , y llorando amargas lagrvmas. Y 
aísi mifmo por el inexplicable Gozo , 
que alivió vueílro fentimienro , á el 
ver a elle Divino Niño celebrado coa 
dulces hvmnos de alegría de los An-
gélicos Choros; admirándolo áei mif-
mo tiempo vueílro Amor,adorado de 
humildes Paito res, y de Poderoíos Re-
yes. Por ellos Dolores , y Gozos os fu-
pilcamos , que nos alcancéis de vueí-
uo Divino Hijo un corazon humilde, 
y dcfpegado de todo lo que el mun- . 
do ama : para que á imitación dé los 
Angeles le alabemos con puras con-
ciencias en efta vida y defpues de ella, 

acom-
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Exercicios 
acompañados ác vueftro Soberano 
Pa t roc in io , le paffemos á alabar por 
eternidades en la Gloria. Amen. 

Sigue la viatica , &c. Fo l . / 5 . 
T E R C E R O D Í A . , 

Por la íeñaly&c. F o l . 1. « 
L E C C I O N D E L T E R C E R O 

Dolor ,v G o z o , & c . 
ESta tarde ( Catholico , y devota 

• auditorio ) tenemos por obje-
to cié ella Menial meditación , el ter-
cero D o l o r , y Gozo de nueftro muy 
amado Patriarcha el Sandísimo , y 
Calilísimo Joíeph , quando á los ocho 
dias de nacido fué el Divino Niño cir-
cuncidado. Primeramente debe robar 
toda nueltra atención el v e r , que ha-
viendo efte Niño venido á el m u n d o 
para redimirle , fiendo la miíma fan-
tidad por eílencia , quiío deíde íus 

pi i -



i al Señor San Jofeph. • # 

.primeros paí los , íer juzgado V V tei>¡-
do de los hombres por hombre humil-
de , y pecador. Sujecandoíe á la peno-
ía ley de la circunciíion , que era íig-

^no de Niños pecadores , y manchados. 
* De aqui podemos inferir, que do-
lor tan g r a n d e , y pena tan cruel ten-
drían aquellos dos Sant ís imos Eípo-
fos, a el véríe precifados por cumplir 
con la ley , a circuncidar a aquel tier-
no Infante. Y mas conociendo , que 
como verdadero D i o s , y Hombre nb 
lo neceísitaba ; pues no íolo no eílaba 
minchado , como los demás Niños» 
antes sí, era el Divino Cordero , que 
venía mifericordioío , á quitar las 
manchas de los pecados del mundo. 
Ponderemos , almas, como íe aumen-

taría eí\e dolor á el véríe preciíado 
nueího Santo ( como quieren algu-

nos) 



• »,3 Ex ercirios 
n o s ) á d i r e f t a penoía herida , y exe» 
cucar elle primer martyrio en aquella 
amada prenda de íu corazon. Y mas 
íubiria de punto íu congoxi , á el ver 
las íentidas copiofas lagrvmas , que 
por fus hermosísimos divinos ojó's 
vertia el dolorido N i ñ o , acompañadas 
de la preciofa íangre , que corría de 
fu herida. 

Sacando de aqui para nueftra enfe-
ñanza uñ amor grande á efte Aman-
te Soberano, que por dar mueítras del 
fino amor ,con que nos ama i apenas 
nace , quando íin dilación , íe entre-
ga a las penas , y martyrios. Qué 
deberemos hacer noíotros para cor-
refponderle agradecidos? Que ? Sacar 
de ella confideracion firmes propoíi-
tos de circuncidar nueítras paísiones, 
y apetitos. Prometiendo a elle Divi-

no 



i al Señor San Jofeph. í 9 • • • 
• no Nino , antes derramar una , y mil 
veces nueftra íangre , que ofenderle, 

k y correíponder ingratos á tan fino 
Amor. 

y Mas no debemos apartar nueftra 
eonfideracion atenta , aísi de nueftro 
amado Jofeph , como de fu Eípoía 
Sandísima. O qué atravefadas ten-
drían fi*s almas de imponderable 
compafsion , á el ver lo que fu amado 
Hijo padecía ! No folarnente llorarían 
con fentidaslagrymas, por ver á aquel 
tierno Infante , centro de íus cariños, 
llorar; mas también por las canias , y 
motivos que lloraba. Y aísi dirían, 
con fentidos ayes. O pecado original, 
principio de todas las ruinas ,é infeli-
cidades que e! mundo padece , quan 
caro ctieílas a eíie mi «mado , y delica-
do Hijo i O culpa de Adán terreno,. 

quan 
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quan cara cueftas á eíte celcílial, v 
piadoío Adin ! O Sandísimo Joíeph'.O 
Reyna Soberana ! Si nofocros mere-
ciéramos ía dicha de poder acompa-. 
5aros en can inexplicable Dolor. 
r También debemos confiderar los 

a f tos heroycos de virtud , que en elle 
acervo Dolor exercitaron nueftro Jo -
íeph Sandísimo , y fu Amada Efpoía. 
Acreditando fu mas prompta obe« 
diencia ,en la practica de tan doloroía 
obra: aísimiímo no debemos olvidar-
nos de la encendida charidad , y fer-
viente devocion , con que quifieron 
aísiíiir á aquel cruento íactificio , aun: 
ácof ta de una intolerable pena. 

Procuremos noíotros feguirlos en 
la praftica de la sólidas virtudes , en 
que fe exercitaron , a el experimentar 
Jps rigores de eíte can penetiante Do-

lor» 



0 • 
, al Señor San Jofepb. * «r 
• lor, Dues de eíta incite les haremos en 

t „ 

el verdadera compañía-. Y paia que le 
ver i f ique ,que los i m i t a m o s , d e b e m o s 
fer obedientes a n u e f b o s Padres , rna-

I yores , y fuper iores $ circuncidando 
nueltra voluntad en todo , para no ha-
cer otra coía mas , que lo que íus pre-
ceptos nos ordenan. Aísi mi ímo debe 
reíplandecer en noíotros , lá virtud 
santa de la charidad ; íufriendo con 
paciencia las períecuciones de nueítros 
proximos , que el Señor permite , que 
padezcamos , para circuncidar nueí-í 
tras torcidas inclinaciones, Procuran-
do mirar con charidad á los que nos 
dan que íentir , perdonándolos , v no 
trazando venganzas contra ellos. Cir 
cuncidando , y apartando de noíotros 

v todo genero de vicios , y culpas que 
puedan íer nocivas á mteftras a lmas . : . 

L o 
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L o que fe nos hara mui fácil, fi con 

defeos de coníegnirlo , imploramos 
el auxilio de nuefho Soberano Pa-
triarcha , hacinad ole memoria de eñe 
penoío Dolor . Y diciendole cada uno 
de nofocros. Oíantifsimo Jo íeph,por 
efte penofo dolor te íuplico me alcan-
ces de fu Mageílad una prompta 
obediencia para circuncidar , y apar-
tar de mi corazon toda obra que pue-
da dcíagradar á íu infinita Bondad ; y 
á mi me pueda apartar de íu amiítad, y 
íu gracia. 

G O Z O . 
/ \ s también debemos con fide-

rar , que como aquel celef-
y mitericordioío Padre , ettaba 

notando aísi la mui profunda humil-
dad de fu Divino H i j o , y el penoío 
dolor 3 que afligía los amantes cora-

zo-



, al Señor San Jofeph. 
• zones de fus Padres i determinó íu al-

ta providencia , Tacarlos de tanto con¿ 
fli¿to , premiando la humildad , y 
aparente deshonra de íu mss amado 
Hijo , con un nombre tan alto , tan 
excelente , y grande ; que como dice 
San Pablo, no hai, ni puede haver otro 
mayor. Porque es íobre todo nombre 
(aun el mas honorífico , que en los 
Cielos, ven la Tierra fe-puede pen-
fa r . ) Efte es el adorable dulcrfsimo 
Nombre de Jeíus , que quiere decir 
Salvador , pues íu venida¿efte mun-
do , principalmente fué para Vivar-
nos , libertándonos de la eíclavitud 
del Demonio , abriéndonos median ce 
íu Paísion , y íu Muerte , las puertas 
del Cielo , que por la culpa de nueí-
tios primeros Padres eftaban cerradas 
para todos fusmiírables Hijos. Y fi-

nal-
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naimente vino , para reconciliarnos < 
con íu Eterno Padre» 

Aqui debemos ponderar el gozo, 
y alegría , que tuvo nueftro amado Pa-
triarcha , al ver que el Padre Eterno 
volviendo por la honra de íu Unigé-
nito H i jo , á el verlo tan abatido , le 
adornaba con nombre tan Soberano; 
O Patriarch* Sandísimo, ó ReyuaSo-
«berana , y como íe complace nueílra 
a lmaá el ver aquel vueítro exceísivo 
Dolor , convertido en efta tan impon-
derable alegria. Alegrémonos ,almas, 
p res tenemos en elle Divino Niño , y 
el poderoío Eícudo de íu Nombre, 
quinto para nueílro bien podemos 
apetecer. Porque Tiendo Jefus eíte 
mirabilloío nombre , en él encontra-
mos M A E S T R O , M E D I C O , PA-
D R E , J U E Z , P A S T O R , P R O T E C . 

T O R , 



al Señor San Jofefb. 4 5.. 
. T O R , Y A B O G A D O . De fuerte,que 

podemos decir ccnSan Ambroíio. O 
Jeíus mió , que en ti para mi bien, 
encuentro todas las colas: Porque íi 

1 me acomete la enfermedad , Jeíus 
es mi íalud. Si la hambre , ó Jeíus 
mió , tú eres quien me larisfaces. Si 
cítoy pobre , en ti encuentro las verda-
deras riquezas. Si flaco , tú eres mi for-
taleza. Si ignoran te , tú eres mi f¿bi-
duría. Si foy pecador , tú eres mi (an-
tificacion , y redempcion. Luego tú 
eres para mí todas lascólas. 

Y por tanto , ó Jeíus mió , concé-
deme que yo te ame , íobre todas las 
cofas , que yo te venere , v tenga la 
dicha de confervarte impreíío en mi 
corazón. Aísi os lo ruego , Señor , por 
los poderofos méritos de vucílros 
amados Padres J O S E P H , Y M A R I A ; 

Y ' 
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Y á voíotros ( ó caítifsimos Efpofcs ) 
os fupÜcamos , que nos alcancéis de 
nueílro amantifsimo Jefus, gracia pa-
ra acompañaros en el preíente Dolor, 
y Gozo , con la mas devota , y fruc-
tuoía coníideracion , para que consi-
gamos mediante eiie devoto Menial 
obíequio , el que nos protejáis con 
vueího Soberano Patrocinio, ahora,y 
en ia hora de nueftra muerte. Amen. 

Sigúela Oración Mental ¡y acabada fe 
dice eft,t. 

O R A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
á efte Dolor , & c . 

O Dichoíos Padres de Jefus , cu-
yos amantes corazones fueron 

heridos de un intenío dolor , a el ver 
á efte tierno Infante , derramar íu 
preciofa Sangre , acompañada de co-
pio fas lagrimas por la penofa herida, 

que 



al Señor San Jofeph. 4 7 . , 
.que recibió en fu circunciíion maravi-
llóla , fiendo el lenitivo de tanca 
pena para Vos ( o dichoío Joíeph ) y 

1 para vueftra amada M A R I A , el ver-
t i ó adornado con el nombre de jeíus, 

que le dio íu Eterno Padre , por cuyo 
Gozo,y Dolor os rogamos, que unien-
do vueftras fuplicas , con las de vueftra 
Divina Efpofa , nos alcancéis la gra-
cia neceílaria para circuncidar , y 
mortificar nueííros íentidos , apar-
tándolos de todo aquello que pueda 
defagradar a nueftra Dios, valiéndonos 
en todas nueftras tribulaciones deiDut-
ciísimo JESUS,y fu poderofo nombre-
para que fiendo nueftro Eícudo , y de-
fenía en ef tavida , nos mantengamos 
tn fu gracia , pata gozar defpues de fu 
Gloria. Amen. 

Signe laplatica, £rV. Fo l . 15. 

QUAR-
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• Q V A R T O D I A . I 
Por la ferial, &c. Fol . i . 

L E C C I O N D E L Q U A R T O 
D o l o r , &c. 

EN ella tarde (ó devotos amados 
de eíle Sandísimo Patriarcha ) 

tenemos por aíTumpto de nueílra con-
íideracion, aqael imponderable Dolor, 
que atravesó el corazon , y alma de 
rtueího Santo,quando haviendo ido en 
compañía de íu Santiísima Eípoía á 
preníentarel Divino Niño en el T e m -
plo , deípues de los quarenta dias de íu 
Nacimiento, para prefentarlo á íu Eter-
no Padre, y ofrecer por él el mas de-
voto facriíicio ; queriendo e lh Sobera-
na Pdncefa cumplir con la ley de la 
Purificación , aísi como íu Sandísimo 
Hijo quifo íujetaríe á la de la circunci-
( ion, fin citar obligados , ni el Divino 



> al Señor San Jofeph. 4 / 1 

• Hijo,ni íu Sandísima Madre i íemejan-
tes leyes; porque citas eftaban impuef-
tas, ó para l/>s que havian nacido man-
chados con la original culpa ó para las 

. mogeresque huvieílen par ido , íegun 
el natural orden de la humana , e in-
feftada naturaleza. 

Por lo que fiendo aquel Hijo So-
berano el Santo de los Santos,en quien 
no cupo, ni pudo caber , aun la mas le-
ve íombra de culpa ; y fu Sandísima 
Madre en íu milagroío parto, no haver 
experimentado aun la mas leve íombra 
de mancha de las que todas las demás 
mugeres experimentan en íemejantes 
funciones ; íe íigue , que ni JESUS, ni 
MARÍA , fu Sandísima , y Puriísima 
Madre,nunca eftuviéron obligados á 
íemejantes leyes. Y q u e íolo cumplie-
ron con el las, para enfeñarnos a f e e 

D obe» 
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obedientes , y que cumplamos con las 
leyes.v preceptos aísi de D i o s , c o m o d e 
nuellros fuperiores , y mayores , á que 
como buenos Chriítianos ettamos obl i , 
gados. , _ . r 

Haviendo llegado á el T e m p o nueí-
u a R e v n a Soberana acompañada de lu 
Sandísimo Eípofo , y llevando _ en íus 
afortunados brazos, á aquel Divino ¡Si-

ño , á aquel riquifsimo T h e i o m de los 
Cielos , v la Tierra : halló en él s el ban-
to , y afortunado Sacerdote Simeon, 
que inf pirado del D iv inoE íp i r i t u . ham 
ido á él para encontrar tanta dicha. X 
luego que vio entrar á aquellos aman-
t i ís imosEípofos , y llegaron fus felices 
o j o s á v é r , á aquel Divino N i n o . q u e 
havia íido tan deíeado de codas las gen-
tes: conociendo con divina luz 1er eke 
e lMsís ias p rome t ido , tomándolo con 

' 'ft 



f *l Señor San Jofeph. v f ' 
i.*,a m a > ' o r veneración en fus brazos; deí-

pues que dio á el Padre Eterno las gra-
. cías por tan excelente beneficio i vol-

viendoíe á los amantes Eípofos , amo-
• IOÍO losbendixo . Y hablando con la 

Mntifsitna Virgen le dixo las finientes 
«yíteriofas palabras. Mirad , y abver-
" d > f e » O f a , q u e efte Niño viene a el 
mundo, para fer ruina , y refurreccion 
de muchos ,en elle Pueblo de Ifrael , y 

, viene también po r feria! a quien íc ha 
d e contradecir , y te hago faber , Seno-
" ' t u ro'faa alma ferá atrave-
ada de una penetrante efpada de do -
lur, para que fe defeubran , y maeifief-
«en los peníamientos de muchos co-

'razones, 

Aqui debemos confiderar qua! que . 
darran aquellos amantes corazones de 
J O S E P H , y de M A R I A , á el ort elia 

¿ P r op-D 
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prophecia laftimoía ; v como fe multi* 
plicaria efta pena , á el ver que aquel 
Div ino Niño , luego que oyó de boca 
de Simeon la piophecia de la doloiofa 
acerva paísion , que havia de padecsiy 
baxó íu Sandísima Cabeza , dando a 
entender , que aceptaba guíloío todos 
los martyrios, penas, deíprecios, y do-
lores que en ella havia de padecer. O 
Niño Divino! O Niño miíeiicordiofo' 

. Bendita íea tu bondad , que con tanto 
iiíior aceptas tantas penas , y dolores, 
para que yo ingrato pecador llegue a 
gozar délos eternos celeílialesgozos, 
y alegrías. 

Mas atendamos almas a la impon-
derable pena, y dolor de nueftro ama-
d o P a t r i a r c h a t e s a el o i r e f t a tan do-
lorofa prophecia,íe le dieron á entem 
der muchos de losmyfterios de la Re-

demp-



al Señor San Jofeph. 55. 
r. dempcion, y de las explicables penas, 

y dolores , que havia de padecer aquel 
( íu venerado amantiísimo Hijo. Quan-
' to dolor , y pena fue la de nueílro San-
óte, íolo lo puede explicar íu corazon 
amante. O como diría con David! 
La tribulación mayor , y anguflia mas ex-
cefsiva , fe ban apoderado de mi alma, 
y han hecho afsi&nto en mi cora-
\on. 

Mas para coníolar a nueílro Santo 
Patriarcha, procuremos,almas , acom-
pañarle en tan excefsivo do lo r , pidién-
dole, que á imitación de eíte Niño Di-
vino, abrazémosguíloíos los trabajos,y 

i penas , que nos ofrece eíte penoío 
'valle de lagrymas i alcazandonos de 
ín Mageítad el que en todo vivamos 
fiempre conformes con la Divina vo-
luntad. 

G 0 4 
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G O Z O . 

AS también debemos confide-» 
r a r , q u e con efte impondera-

ble dolor fe mezclo una exceísiva ale-
g\iaá el verJuegouque llegaron al T e m -
p lo aquellos Soberanos Eípoíos acom-
pañados deef te Niño Divino, y Celef-
t ial , que faliendolesá el encuentro el 
anciano Sacerdote Simeon, y la dicho-
ía Prophetifa Ana , a quienes íolo abrió 
Dios los o j o s , dándoles celeitial luz, 
para que conocieílen con el mas claro 
conocimiento a el verdadero Salvador 
del Mundo , por premio de fus buenas 
ob ra s , y fanros deíeos de ver en é l , á 
el fufpirado Meís ías , v Redemptor So-
berano. N o mereciendo eíla dicha, 
ninguno de los muchos , que fe h a l l a -
ban á la í a z o n en el T e m p l o . Para que 
fepamos que íi queremos íer ilufirados 

de 



. z al Señor San J ofeph. 55., 
de Dios, para conocer colas g r a n d e s t 4 

My Iter ios Divinos, es preciío i el que 
nueftra vida íea arreglada, y fanra, em-
pleada en obras de virtud, y e n íantos 
(kfeos. 

Aqui debemos ponderar, que ha-
viendo falidoles a el encuentro el vene-
rable Anciano Simeon, á el Sandísimo 
Joíeph , y á íu amada prenda M A R I A 
nueíira Señora,con íummo gozo,y ale-
gría fedexa creer , que llegaría á ella 
Señora derramando lagrymas de gozo 
con los brazos abiertos , y con te rn ís i -
mas voces de alegría le diría reveren-
te:!) Virgen puriísima,o dichoía Prin-
ceía.dame Señora á tu amado Hijo,q.ue 
¿íle es mi Dios, y poderoío Señor. Ei-
re Niño es el defeado de todas las gen* 
rts. Eí lees» el que miíericoidicío ha-

" de pagar por mis pecados , y deudas. 
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Eíte amante Dueño es , el que me ha 
de abrir liberal las puertas de la d o -
na i y finalmente efte es , quien bené-
fico me ha de íalvar, á m i , y á todo el 
mundo. 

Confiderémos , qué gozo tan gran-
de llegaría á aquellos corazones afli-
gidos de J O S E P H , y de MARIA á el 
oir de boca de Simeon , que aquel íu 
Divino Hijo havia de íer el remedio 
de todo el perdido mundo; que havia 
de íer el Redemptor Soberano , que 
havia de hacerlas deíeadas paces entre 
D i o s , y los hombres; que havia de íer, 
el que con íu Paísion , y Muerte havia 
de poner termino feliz a tantas infeli-
cidades, quanrss el mundo padecia, 
deíde que nueltros primeros Padres 
cometieron aquella original culpa. 

O , quegraci?3 darían al Eterno Pa-
dre 



'w f» 
^ . > > al Señor San Jofeph. 5 7 . , m 

•dre por ver conocido á e lk Niño Di-
vino por Omniporente , y verdadero 
Dios , y Meísias íuípirado ! En efte 
mifmo tiempo dice la Venerable de 
Agreda , que fíntió el Sanriísimo J'o-
íeph en fu mui devoto corazón , una 
nueva commocion de íuavídad ma-
ravilloía comunicada por el Efpiritu 
Santo,que lo llenó de gozo , y luz Di-
vina. O como íe aumentarían fus go-
zos, y complacencias á el oír aquel 
myíterioío cántico tan lleno de myk 
terios , que el afortunado Simeon 
con tanta devocion , y afef tc pro-
nunció. 

I De efta coníideracion debemos fa-
lcar un deíeo eficaz , como el que tu-
vieron Simeon , y Ana de recebir á eí-
te Dios amante en nueítra alma , y co-
ftzo n *, preparándonos para ello con 

obras 
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obras de (olidas virtudes , y exercicios 
fantos , y efperando en íu piedad, que 
aísi como atendió i los dcíeos de 
aquellos,los nueílros no ferán deípre-
ciados. Y para mas asegurar los no hai 
medio mas proporc ionado , que el de 
la íoberana inrercéísion de nue ího 
amjnti ís imo Jo íeph , á quien confia-
dos debemos llegar , d i c i e n d o l e : G 
milagrofo Protector nueftro , alcanza» 
nos del E te rno Celeííial Padre , y Dios 
O m n i p o t e n t e , un eficaz deíeo de en-
contrar eíle riquiísimo T h e foro de 
nueítro amantifsimo Jefus , para que 

' a imitación de la Efpoía d igamos : He 
tenido U dicha, de encontrar > a el que con 
el mayor a feci o ami mi alma ¡yl lo term 
fuertemente afido, y affegurado , y a [si ja-
mas le foltarc ^ ni ingrato , y defconocido\ 
le dexare. Pues el reíto de m i vida pro-

cu-



Señor San Jofeph. 5 9, 
'•curaré emplearlo en guardar íu fantif-

íima ley, y preceptos para nunca defa-
gradarle , ni dar Je motivo , a que ofen-
dido íe auíenre de mi alma. Aísi lo 

, eíperamos de vos, y de vueílro Patro-
cinio rodos tus Eíclavos , y Devotos , 
ó Jofeph Sandísimo. 

Sigue la Oración mental, y acabada 
je dice eft a. 

OLÍ A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
á eíie Dolor, &c. 

( P Antifsimo Joíeph , afortunado Ef-
pofo de M ARIA , y dichofiísimo 

Padre de Jeíus, cuyo corazon amante 
fué atraveíado de pena con ía triíle 

I prophecia del Santo Sacerdote Si-
l iTKcn, quien al miímo tiempo ferenó 

la tormenta de tan imponderable 
( amargura con publ icar , que eíle Ni-
no Divino era el defeado Meísías, que 

ve-
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venía mifericoítíiofo i libertará todo 
el linage humano del infeliz captive-
r io , en que íe hallaba por la cometi-
daor iginal culpa. Por eíle d o l o r , y 
gozo , te ruego , Santo mió , q u e m e 
alcances de mi Dios una digna prepa-
ración con la continua praílica de 
vii tudes,y buenas obras,para que me-
reciendo recibir á eñe Señor en mi al-
ma , configa por íu Paísion , y íu 
Muerte , íalir del captiverio de las cul-
pas, para irle á alabar en tu compañía 
por eternidades de Gloria. Amen; 

Siguslaplatica , &c. F o l . i 5. 
Q U I N T O D Í A . 

Por L fatal, &c. Fo l . 1. 
L E C C I O N D E L Q U I N T O 

Dolor, &c. 

OY tenemos por norte de nneí-^ 
tra mas atenta coníideiacion 

( o 



•f m f al Señor San Jofeph. C\\. 
• ( ó devotos afortunados de nueího 

Santiísimo Jo ícph } el quinto dolor* 
y gozo , que en íu vida exemplariísi-
ma tuvo nueílro Santo. El dolor fué, 
quando fe le intimó por un Angel^quc 
íe part ieí lecon fu Divino Hijo , y fu 
amada Eípoía para Egypto. Fué el 
cafo , Cathol icos , que f i lando dur-
miendo en el filencio de la noche 
nueílro Patriarcha , le embió Dios un 
Ange l , para que le dieíleel avifo de 
que luego, luego , y fin la menor tar-
danza íeretiraíleá E g v p t o , llevandofe 
configo á fu mas querida prenda Ma-
ria Santifsima , y el Dulciísimo Jeíus, 
para que efte Divino Niño fe vitíle li-
bre de las manos del cruel Herodes, 
qveíolicito le buícaba , para quitarle 
íu amable vida. 

JTíenófe depena , y quebranto im-
pon-
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ponderable nueftro Jo íeph a el verre 
precííado á dar noticia tan infauíta 
a íu Sandísima Efpoía. Mas viendo, 
que el Sagrado Paranimpho aísi íe lo 
havia intimado,diciendole, que afsi el 
Padre Celeítial lo ordenaba , y que 
amenazando á íu Divino Hijo tanto 
iiefgo no admitía íu retiro la menor 
tardanza,atraveíado fu corazon dedo* 
lor a el coníiderar,el que havia de cau-
íar a íu Eípoía,dexando nueftro Santo 
el deícanío de íu cama,i el punió obe-
diente íe levácó,y cuidadoío , y turbado 
le dixoá eíta Señora -.Señora miaja volun-
tad del Altifsimo quiere, que fe am os afligi-
dos .porque[u Angel Santo me ha hablado, 
y declarado , que fu Mage (lad gufta , y or-
dena, que con el Niño nos vamos huyendo a 
Egypt o) porque trata el cruel Herodes de 
quitarle la vida. Animaos } Señora , para 

los I 



pif W/ SeñorSanjájepb. bl 
ios tuba jos de tanto Juce¡Jo, y decidme,que 
puedo yo hacer en vuejiro alivio,pues el ser, 
y l.t vida ¡que tengo, efia defeoja.y promp-
tá par a emplear fe en los alivios de efe Di-
vino Niño ,jy los vueftros. 

Coníideremos,que haviendo hecho 
nueílro Santoeíle ran afeduoío ,como 
dolorido razonamiento á íu Divina Ef-
poía, y haviendoleaquella Mae ft ra So-
berana de todas las virtudes, refpondi-
do algunas razones , aísi de conformi-
dad , como de reíignacion en la Divi-
na voluntadle llegaron los dos aman-
tes Eípoíos á la cunita, en que deícan-
íaba , v aun dormia el Divino Infante L * 4 . » 

Me fus , y de (cubriéndolo fu amoroíiísi-
ína Madre,toda llena de congoxas,aun 
no defpertó , halla defpues , que o j o 
íuamor immenío las tiernas, o doloro-
^ p a l a b r a s de aquella afligida Prince-
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ía, quecariñoía le deeia aquellas dulces 
palabras, que refiere la amante Eípoía 
e n los Cantares; Huye , querido mio$ fe* 
como el ligero cervatillo , o el cabrito, qut 
Jaita prefurofo por los montes aromáticos', 
Ea venid , querido mió juiigamos yy fulgi-
mos fuera , vamos a vivir deflerrados pot 
cjfas Villas ,y Lugares. 

Mas luego que acabó la Sandísima 
Virgen aquel trille razonamiento , to-
mandó en fus brazos a aquel Divino 
Niño , efte Señor, que es alegría de los 
Angeles» para aumentar el dolor de íus 
queridos Padres, comenzó a derramar 
tiernas, y copioíaslagrvmas. O comoj 
le acompañarían nueftro Sandísimo! 
J o í e p h , y íu amantiísima Eípoía ! Maŝ  
no íufriendo dilaciones íu partida,para 
principiarla con acierto, pidieron lo§ 
dospoítrados la bendición á el Dívi-

no 
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r no Niño , y luego íindilación , vién-

dolo los dos, íe la echó amoroío, y re-
cogiendo preíuroío nueílro Santo las 
pobres faxas , y mantillas en la caxíta, 
que las traxeron, (in dilación alguna íe 
puíieron en camino. 

Ponderemos , almas, qué dolor tan 
| intenío atraveíaria el afligido corazon 

de nueího Santo á el vér íobreíalta-
da á íu mui querida Eípofa , caminan-
do por ellraviados caminos con las 
incomodidades de un Invierno, con la» 
lobregueces de la noche , con los fuf-
tos, y temores de íí por acaío encontra-

Iban los enemigos , que buícaban £ 
aquel tierno Infante , que venia para 
dir vida á el mundo , intentando ellos 
ciarle cruel muerte. O Sandísimo Pa-

^triarcha, amado dueño de mi corazon, 
^ i ie r rpudiera acompañarte en íentir, 

E co-
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como fe d e b e , tancas p e n a s , quebrar*., 
tos, y dolores. Haz Sanco mió , que 
en nuefuos corazones íe impriman las 
tiernas memorias de tanto d o l o r , para 
aue con ellas demos de mano i las cul-
pas, y aborrezcamos los pecados , que 
fon los crueles Herodes , que deítierran 
denuef t ros corazones, aísi a nueftro 
Dios,como á fuapreciablc gracia. 

Sacando de ella coníideracion, unos 
firmes propofnos de fer ptompt3mente 
obedientes á los Divinos preceptos,co-
m o lo fue nueílro Santo.eftando como 
él preparados para dexar todos los def-
canfos,y conveniencias, que ei mundo 
ofrece , íi eftas pueden fer motivo 
de nueftra efpiritual ruina , y di 
que huya de nofocros nueftro buer 
Jeíus. 

GO-; 
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G o z o. 

ENgolfado en tancas penas , debe-
mos coníiderar a nueítro aman-

tiísimo Joíeph, no perdiéndolo de vií-
ta en aquel tan incommodo camino, 
cuyas inclemencias, é incommodída-
des en algunas ocaíiones fe templaban 
con darle el Cielo áenterder con luz 
Divina , muchos de los elevados myí-
terios , que obíervaba en aquel Divi-
no Niño ,y íu adorable Madre Maria 
nueftra Señora , reínltandole de aquí 
algunos coníuelos. En otras ccafiones 
deíahogaba íu corazon con íu San ti f -
finia Eípoía , preguntándole , fi iba 
mui fatigada, ycanfada , ó fi neceísi-
t̂aba de alguna coía para s i , ó para el 
Divino Niño jáe lqua l íe arrimaba ca-¡ 
¿iñoío , unas veces le ofeulaba fus ían-
msirnos f i e s , otras le adoraba , y le 

pe-



pedia íu copioía bendición ; finalmen-
te,otras le tomaba con la mayor vene-
ración en íus dichoíos brazos , como 
que era trono guí lofo de aquel Rey 
Supremo. Diviit iendo con eftos con-
íuelos,el gran Patria¡cha>tantasincom-
modidades , como tan largo camino 
ofrecía. Para que íepamos , que íi en 
los peligros, trabajos , penas , y que-
brantos , que nos cercan , y afligen en 
los penoíos caminos del Egypto de eí-
te mundo , nos acercamos á nueílro 
D ios amante , adorándole rendidos, 
implorando fus auxilios, y bendición 
íoberana , confeguirémos en todo 
nueítros mayores coníuelos, como los 
experimento nueílro Satato Protedoc 
Jofeph . 

En quien a cada pafTo mas, y mas fe 
acrecentaban, Y para evidence p7uxí 

ba, 
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di , pongamos toda nueftra atención 
en ver, lo que fucedió luego que aque-
llos Santiísimos Peregrinos je íus , J o -
feph, y Maria llegaron á las primeras 
poblaciones del Reyno de Egvpto . En 
los brazos de íu Sandísima Madre iba 
el Divino N i ñ o , y lo miímo fué llegar 
¿aquella r eg ion , que levantar íus mi-
íericordioíos o josa el Cie lo , y pueftas 
íus omnipotentes manos , oró a íu 
Eterno Padre , pidiéndole fervoroío 
por la falud efpiritual de aquellos in-
felices moradores , que í e hallaban 
captivos, y poííeidos del Demonio . 

Mas luego íin dilación , íalieron 
huyendo los infernales enemigos, que 
in los Idolos habi taban, baxando. a íu 
x-íar , precipitados á los mas profun-
l j jc t4 í ? bi ímn Y á eífe miímo t iempo 
iice la Venerable de Agreda , f M i f t i -

ca 
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Exer cirios 
c a C i u d a d d e Dios, torn. 1. lib. 4. cap. 
Z4. fol, 3 9 4 . 3 0 5 . 6 4 3 . 6 4 5 . ) que 
con el mas ruidoío eílrcpito c a í a n , ? 
fe deípedazaban los engañoíos Idolos, 
fe hundían los Templos , y fe arruina-
ban los Altares , en que ofr ecian fus 
idolatras cultos. O que gozo (cria elle 
para nueítro Santo ! 

De eíta gozoía confideracion fe in-
fiere , quanto deíagradan á nueítro 
amante Dios los Idolos de las pafsio-* 
nes, que reinan en nueítros corazones, 
á.quienes tributamos rendidos cul-
tos , olvidados de lo mui perjudiciales, 
que ion á nuetiras almas. Y portan-i 
to quiete fu Mageftad , que abramos] 
loso josde nueí'tra mas atenta coníi-' 
deracion , y que lleguemos al verda-
dero conocimiento , de que ncyjyjgjQ* 
íible , c! que Dios haga manfion en' 

nucí-
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íeílras almas , ñ no arrojamos de 

eiias los Idolos de pecaminoías paf-
íiones , y malos hábitos , que puedan 
defagradar i íu Mageflad. Efto , Ca-
:holicos, loconfeguiicmos,fi por me-
dio de nueftra fervoroía oiacion , acu-
dimos á nueftro amado Patriarcha, 
haciéndole compañía en efte penoío 
dolor, y feílivo gozo. O , fea afsí San-
:o mió í Oidnos p i ado ío , atended á 
nueftras rendidas íuplicas , y á lo que 
ín ellas confiados te rogamos. 

Sigue la Oración mentally acabadct 
(e dice eft a. 

O R A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
á eíle Dolor , &c. 

0 3 E P H amabilifsimo , Padre legal 
de Jeíus , y verdadero Eípoío de 
M A R I A , por los teiribles dolo-

res , y penas , que cercaron tu corazon 
aman* 
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amante , ' enef ta penoía huida a Egyp- r 
t c , y pot los furtos,que paflafteis vos, 
y vueílra amantifsima Efpoía en tan 
dilatado camino ; y aísi mi ímo pot el 
gozo inexplicable, que enjugó las la-
grymas de tanta pena , á el ver huir los 
infernales eipiritus , deí trui ife , aísi 
los eng^noíos Idolos , como fus íump-
tuoíos T e m p l o s , conviítiendoíe a 
el miímo t iempo innumerables al-
mas á Dios , y á íu verdadera Lev. Por 
tanto do lo r , y g o z o , os íuplicamos 
Santo mió , que nos alcancéis de vueí-
tro Santiísimo Hijo , una reíolucion 
confiante para huir de todo genero de 
culpa; y de todas las ocaíiones , de que 
pueden provenir. Para que deítruidos 
los ídolos de nueliras deíordenadas 
paísiones , y afef tos mundanos^^oníl* 
gamos , que habiten en nueliras al-! 

mas 
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mas J E S U S , J O S E P H , Y M A R I A , 
hafta que en tan amable compañía , 
deípues de una feliz muerte fubamos 
á alabarlos en la Gloria. Amen. 

Silueta Platica , Fo l . 15. 
S E X T O D I A . 

Por la feñal, &c. F o l . / . 
L E C C I O N D E L S E X T O 

D o l o r , &c. 

EL fexto D o l o r , y Gozo de nuef-
tro amantifsimo Patriarcha el 

Señor San Jo íeph , ha de íer el empico 
de nueftra devota coníideracion en 
efta tarde. Efte fué, quando el Sagra-
do Paranimpho le intimó el Divino 

I precepto, para que retirandofe de las 
' regiones d e E g y t o ,fueííe con fu San'. 

tiísimo Niño , y íu amantiísima Eípo-
h ^ a ^ ^ f t a b l e c e r íu morada en la tierra 
r de Iíraél, diciendole , que yaeftaban 

di-
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difuntos , los que tyranos bufcában a * 
el Soberano Niño , para quitarle íu 
amable vida. Haviendo oido nueítro 
Santo la diípoíicion divina , obede-
ciendo prompto el mandato del An-
gel difpufo con la mayor brevedad 
íu viage,para caminar a '«atierra de lí-
iaeLMas temiendo de irá Judía porco-
íiderac, que Archelao, como heredero 
del Reyno de íu Padre , cambien podia 
haver heredado fu notoria crueldad. 

Aqui debemos confiderar , como 
íe renovarían en Joíeph , como aman-
tiísimo Padre de aquel milagrofo Ni-
ñ o , los temores devolver á aquellas 
regiones , donde tanto havian períe-
guido a aquel tierno Infante. O cómo ' 
te eftenderia fu congoxa, á el contem-
plar , íi por acaío en aquellos caminos . 
tan montuofos , é intricados encon- i 

ua-
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trarían á algunos tyranos, que valien-
dofe de los ed i f losde Herodes , ó con 
nuevas facultades de Archelao^iallaflen 
Jaocaíion de cumplir íus peiveríos de-
íeos¡Qué llenas de amargura tendría fus 
entrañas eíle amante Padre , a el verle 
cercado de tantos, y tan julios temores. 

Mas para nueího aprovechamien-
to , y eníeñanza, encontramos en ella 
lección un verdadero defengaño. Pues 
vemos Jas altiveces , y tyranias de He-
redes fujetas a. las lobregueces de la 
muerte , la cruel (aña , con que quitó 
tantas innocentes vidas, llego a tener el 
paradero de una muerte deíaflrada; no 
íolo del cuerpo,(¡no también del alma, 
Pues de qué le firvió a Herodes t;inra 
altivez ? Tan ta ambición, y crueldad? 

¿ J y ¿ ¿ l m e n t e tanto deíeo de con íer va r 
iuReyno? T o d o lo perdió en un i nú 

tan-
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tante. Y afsi l lora , y llorara por una ^ 
eternidad , y fin remedio. Como le fu-
cede áo t rosmuchos ,que ágenos de to-
da efperanza, repiten con íentidos aves 
en aquellos infernales calabozos : luego 
erramos el camino de la verdad. Y vá n o 
hay para nofocros remedio. 

Pues almas,nofocros , que lo tene-
mos, remediemoslo ahora, emendando 
nueftras vidas , figuiendo el camino 
déla verdad,que es la guarda de la Divi-
na ley.Mas á el miímo ciempo, no per-
damos de villa aquel dolor grande de 
nueítro Sandísimo Jofeph,puesaunquo 
un Angel le havia notificado la muerte 
del tyrano H^rodes , no chi tante te-
miendo el ponerfe en peligro de per-
der á íu Soberano Hijo , mediante los 
paitados riefgos, aun teme , y tiembla,^ 
de volver a aquellos Paifcs , donde cañ f 

a 
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í * las elaras íe maquinó íu muerte. Dán-
donos en eíto á en t ende r , que aunque 
un Angel ( íi fuera poísible) nos acon-
fejafie, que volvieflemosá la caía,amií-
tad, empleo , ó trato , que fue ©cafion 
de haver experimentado nueftra ruina, 
no obftante íiempre debiamos huir te-
meroíos,atendiendo,a lo que nos amo-
nefta el efpiritu Divino ,quando dice; 
Que el que ama. el peligro, en el perece. 

O J o í e p l ^ M a e í h o Santiísimo4y co-
mo nos íabes dar con tu exemplar vida, 
y aceitadi fsimas operaciones, leccio-
nes (dudables á todos tus devotos! 
Haz,Prcte£tor amante, que nunca ol«j 
videmos tan arreglados,y fantos docu-
mentos, para que venerando la prafi i-
ca de tus virtudes , y acompañandore 
|nef to^devotos Meníales,con la tierna 
meditación de tus dolores , todos lo-
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grémos los eternos celeftiales defcan-
ios de la Gloria. 

G O Z O . 

TAmbien debemos atentamente 
ccnfiderar , que como la vida 

del verdaderamente judo, esindifpen-
íab)¿-,el que íehaya de mezclar con íu-
cetíos proíperos, yadveifos ; para mas 
verificarlo, diípuío aquel Omnipoten-
te Padre, v Eterno Dios , que no íe ex-
ceptuafen de cfta regla j o í e p h , y íu 
Santifsima Eípoía Maria,áquienes tier-
namente amaba. Mas qué mucho , que 
aísi fueílc,quando en ello no logró ex-
cepcion aun íu Unigénito H i j o , v tan-
to quiío íu poder immenío moftrar el 
imponderable amor,con que le amaba, 
que llegó á ponerlo en el mavor de-
fampato , como el miímo Señor lo tef-^ 
tifica, deíde aquel afrentoío patiburo', 

que ' 
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| r qne fuee l verdadero aiboi de la vida; 
1 Mas íi a tantas penas ,martyrios , y d¡e-

(amparos fe íiguieron las alegrías,y go-
zos de fu Refurreccion gloriofa ; tam-
bién debemos advertir , que á el creci-
do dolor, ypena; con que contempla-
mos hoi á nueílro Sandísimo Jofeph fe 
figuió , ó por mejor decir, fe le mezcló 
un inexplicable g o z o , y alegría Í á el 
ver , mediante el myfteriofo anuncio 
del Angel , cumplido ya el t iempo de 
fu penofo deflierrojy que ya el Süñor, 
como miíericordiofo íe hizo p reí ente, 
para poner termino á tanta tribulación, 
quitando con fu poder infinito los eí-

I torvos, que pudieran impedir íus altas 
if diípoíiciones; ofreciendoles po r íuMi -

niítro Angélico íeguiidades,con decir? 
j l e , que ya eft aban difuntos, y fe halla-
™ ¿injerto* cadave(es,aquellos,q presup 

tuo-
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tuoíos,y fo^ervios intentaron quitar lat, 
vida áaquel Divino,y tiernolnfante. 

De aqui debemos íacar la mui útil 
confideracion , deque quando Dios 
Nueítro Señor , nos aflige , permite, 
que nos aflijan con perfecuciones,y tri-
bulaciones;no es,porque nos aborrece, 
fi porque nos quiere , y ama : Ni tam-
poco es,porque nos olvida,pues enton-
ces es,quando mas prefentes nos tiene, 
y amorofo nos acompaña. Y por tan-
to en las tribulaciones, males , deíam* 
paros , y trabajos, nos debemos mante-
ner confiantes, y confiados, pueselSe-
ñor todo lo ve , y todo como Padre de 
mifericordia lo ha de remediar , y aísi 
no temamos á nueítros enemigos por, 
a l tos , y podcrofos , que íean , que el 
t o d o p o d e r o f o con el mas leve vienm 
de íu íantifsima voluntad,y Divina pro'J 
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videncia , fabe con facilidad derribar los 

mas altos cedros,y deítruir el mas agi-
gantado poder. Corno vemos , que lo 
hizo,con los que orgullofos períeguíaa 
á íu Santiísimo Hi jo , y daban, que íen-
íir a fus amantes Padres. 

Qiianto fue el gozo de nueítro San-
to a el o ir aquella tan guíloía nueva, 
de que ya no havia quedado en aquella 
tierra tyrano, que maquinaíle quitar la 
vida a fu Divino Niño , no hai voces 
para ponderarlo. Y mas , quando vé, y 
oye, que el Miniílro Angélico lo orde-
na, el que haga íu viage íin recelo paí* 
íando con íu Sandísima Familia,á habi-
taren las tierras de líraél. Y aísi luego, 
y íin tardanza , con la mas prompta 
obediencia,lo pone en pradica nueítro 
Santo. O que gracias darían á Dios 

^u?rk)sSantifsimosConfottes a el ver-
P íe 
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fe libies de tanta peifecucion i P o r IÓU 
que debemos d i r á nueílro Sandísimo 
Patriarcha los mas feílivos parabienes, 
¡ t e l v e r l o gozofo.q camina con fu Fami-
lia Sacra , para poner con feguridad fu 
cafa en las dichofas tierras de Ifiaél. 

C Por efte inexplicable gozo,le pedire-
mos , que nos alcance de íu amantiísi-
mo Hi jo , mediante la poderoía inter-
ceísion de íu Sandísima Efpofa , las fe-
gur idides , que neceísitamoi en tantos 
pel igros , como nos amenazan ,mien-
t r a s vivirnos en efte penoío valle de mi-
ferias. Para que libres de los imminen-
tes rieígos,que nos cercan, configamos 
[legar íeguros á la Iírael triumphan-
te de la G l o r i a , donde por eternos fi-
e les c e l e b r e m o s , a p l a u d a m o s , y alabe-
mos las altas difpoficiones de nueílro 
amanrifsirco Padre D i o s , y las CJW^SI-

vas 
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>Vas gloiias, que ves banro mió ,gozáis 
por digno permio , de lo que en efta 
vida padecilleis. Amen, 

Signe la Oración mental sy acabada 
fe dice efia 

O R A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
a efte Doior, &c. 

PAtriarcha excelente , Padre dicho 
íiísimo de Jeíus, por aquel dolor* 

que tuviíleis,quando el Angel del Se-
ñor os ordenó , que dexaíledes ias re-
giones de Egypto3 y volvieíTedes á ha-
bitar en las tierras dellraél.Y por el go-
zo,que os causó la íeguridad,que el ce-
leílial efpiritu os dio,de q y á íin recelo 
alguno podáis ¿'prender vueítro viage. 
por tantodolor, y gozo,os fuplicamos, 
Santo mió, q radiquéis en nueftros co-
razones un Tanto temor de Dios, para q 

^ieceloíos huigamos de las ocaíiones, q 
Fx en 

. M 
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en otro t iempo fueron caufa de nueftra• 
ruina,y aísi aííeguremos el gozo de ca-
minar fin peligros á la Iíraél triüphante 
de la: Gloria , donde por una eternidad 
os acompañemos. Amen . 

Stniela Platica , &c. Fo l . 15. 
S E P T I M O D I A . 

Por la ferial, &c. 
L E C C I O N D E L S E P T I M O 

D o l o r , &c . 

E* N efta tarde ha de dar aílumpto á 
j nueftra devota confideracion el 

leptimo , y ultimo D o l o r , y G o z o , q u e 
tuvo nueftro amado Patriarcha en efta 
mortal vida. El dolor fué , quando ha-
viendo ido aquella Familia Sacra de JE -
S Ü S J O S P H . Y M A R I A ¿el T e m p l o 
Santo de Jeruíalén para adorar a el Se-
ñor,fegun era coftumbre,deípues de fi-
nalizada efta obligación, y de haver ef-' 
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' tado aquel t iempo,que era regular para 
ofrecer á fu Mageítad íus íacrificios, 
yfervoroías oraciones , determinaron 
aquellos dos amabil ísimos Eípofos 
volverfe á Nazareth fu patria con laduíce 
compañía de fu Divino Niño. Era coi-
tumbre, ( y muí fanta ) en aquella tier-
ra,que los hombres havian de ir por un 
camino , y las mugeres por otro en ei 
tiempo de efta folemne feí"Vividad;por-
que no fe refriaíle el feivor , y buenos 
propoíicos,que en aquellos fantos dias 
havian hecho todos los Peregrinos» 
que havian venido a foiemnizar ellas 
annuales Sellas.Mas también era eítiío, 
el que los niños pudieílen ir libremen-
te por ambos caminos;ó yá con fus Pa-
dres; o ya con íus Madres, 

v De eftc-pretexto-fe vaJió el Divino 
Jeíus, Niño tierno de doce años , para 

ha-
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haceríe perdido, y quedarfe en Jerufa." 
lén. Paremos aqui ia coníideracion , y 
pangamosla en nueího amado Patria-
cha , y fu Sandísima Eípoía,que como 
t ita Señora , figuiendo á las demás Pe-
regrinas havia íalido algunas horas an. 
tes,que íu Eípoío joíeph }haviendo lie-
gado primero a el termino de ia joma-
d a , donde íe havian de volver a jun* 
t a r , eíperaba la Señora con una íanta 
impaciencia la llegada de íu Eípoío, 
para ver i aquel Niño Divino , en 
quien tenia puefto todo íu corazon. 

Mashaviendo llegado el Sanco Pa« 
triarcha, y viendo, que no venia acom-
pañado del Santiísimo Niño , toda lle-
na de congoxa,pen3,y aflicción,íe que, 
do íuípcnía;!o miímo íncedio a el San- ( 

tiísimo J o t e p h : por mucho eípacio de 
tiempo eíhivicron a(fi a que líos dos íen« 



** aI Señor San CJo feph. 
"tidiísímos Eípofos. Y haviendo reco-

bradoíe la Señora, es configuiente,quc 
diría con tiernos follozos i nueítro 
amadoPatriarcha:Jofeph, Efpoío ama-
do miojdondeefta nueítro querido Hi-
jo Jefus?Donde aquel rico teíoro de mi 
alma? Donde aquel Niño Divino, que 
llena de alegría los Cielos , y la T i e r -
ra? Uno,y otro íe hacían eítrecho cargo 
de fu dcícuido.iVIas no pudiendo íoífe-
gar aquellaMadre amorofa dixo con fé-
tidos íuípiros a Joíeph íu dolorido Ef-
poío : Efpoío mió,no ferá pofsiblc,que 
yo viva , fino íalimos luego al punto á 
bufcar á nueítro Hijo amado; y aísi lue-
go íin dilación volvamos por los cami-
nos, que hemos venido, para ver fi en-
tre las demisfamilias, que vienen de la 
folemnidad , fe ha quedado divertido 
con otros niños íus iguales en edad. 

O í -



Exer cirios . 
Oído e fie,ó femejante razonamiento 

luego fin dilación fe pufieion aquellos 
dos afligidísimos Cóioites encamino. 

Mas, ó qué laftima , 6 qué dolor, 
que por mas que inquieren, por mas 
que preguntan Joíeph,v Maria; ya por 
los caminos,ya por los parientes,cono-
cidos, calles, y plazas de Jeruíalenma-
die les da la m mor noticia ,ni aun el mas 
leve coníueio! O Jofeph íoberano : O 
Princeía Divina , quién fuera capaz de 
daros el correípondiente alivio en tanta 
pena ! Confederemos, almas, q fuñe (tos 
juicios fe les propondian a eítos amo-
roíiísimos Padres; ya difeurritian, íi íe 
havria cüplido la Prophecia de Simeon, 
Ya fi algunos malévolos, de los que le 
perfiguieron en el t iempo de Hetodes 
le havian encontrado , y quitado la vi-
da, íi algunos por invidia de verlo tai} 

ía-



alSeñor Sanfjofepb. 8 9 
' íabio , y hermofo lo havian hurtado, v 
retira-dcfe con él á tierras remotas. 

T o d o s ellos, y otros muchos funef-
tos peníamientos traían á nueítro San-
to Patriarcha tan trille , y deíveladc, 
que en los tres días , que le huícó, ni 
comió , ni bebió, ni durmió cofa algu-
na , á el ver , que no podia confolara 
íu puríísima Eípoía , por no poder en-
contrar a aquel Divino Niño,que era el 
centro de todos íus coníuelos. Solos si 
entre todos los que preguntaron encon-
traron, como aflegira la Venerable de 
Agreda ( Míílica Cuidad de Dios,tom. 
2. lib. 5 . c a p . 4. fol . 4 6 7 . 75 3 . ) u n í 
devota muger , que Ies dixo ; íegun las 
leñas , que me dais , ayer llego ejfíber, 
mojo Niño ¿mipuerta a pedir una limo/na, 
y haviendo fe la dado robo tanto mi afetlo 
Li compostura bermofa >y afable (emblante 

de 



N, «jo Exer cirios 
de aquel Niño tan tierno , defuálido , j 
pobre5 que fe llevo tras si mi coraron. 

Coní iderémos , ó devotos amados 
de Jo feph , elle tan inexplicable que-
branto, y al miímo t iempo , que acom* 
panamos en él ¿ nueílro amado Pa-
triaicha , procuremos aprender de é!, y 
de fu Divina Eípoía la íolicitud , y cui-
dado,que hemos de poner en buícar á 
nueílro Dios , quando ingratos por 
nueftra culpa lo perdemos,por dar güi-
to á nueílias torcidas pafsiones,y dele;-
tes. Pues haviendolo perdido ellos íus 
Sandísimos Padrcs(fm culpa alguna <u-
ya) no foísiegan,ni d.eícanfan ,nocomen, 
ni dan el menor alivio i íus cuerpos, 
haíla confeguir la dicha de encontrarlo. 
L o miímo debemos hacer noíotros , 
con mas julios motivos,pues por nueí-) 

tras culpas lo perdimos, aí!egurados,q 
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íi con verdadero dolor, y arrepentimie-
to , y con firmes propofitos de la en-
mienda lo buícamos folicitos, porme-
clio de una buena confeísion , lo halla-
remos propicio,y mifericordioío. 

Mas cambien debemos aprender de 
eíle Niño maraviiloío , pues fien dp 
dueño de codos los ceforos del mundo; 
no obftance para eníeñarnos á amar 
lo pobreza , quiío haceríe pobre , lle-
gar * mendigar , y pedir una limof-
11a. Paia que tú , a¡ma , que has te-
nido, ó no has tenido conveniencias, 
no te averguences de íer pobre. Antes 
si, para que te tengas por mui dicho-
ío en íeguir íus pal ios, é imitarle. 

G O Z O . 
r"g~TAmbien debemos conGdersr, 

que aunque el Ccleílial Padre 
¡havia puefio á nueítro amado Patriar-

cha. 
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cha , y fu Divina Eípoía en tan impon^ 
derabíe anguítia , viéndolos va quaíi 
perdidas las eíperanzas de encontrar á 
íu Divino Niño,desfallecidos de ham-i 
b r e , y (in recurío alguno deconíuelo, 
abriendo piadoíoel íenó de íus miferi-
cordias con inítiuto Divino les enea-
minó al T e m p l o Santo de Jerufalen. 
M i s luego que a él l ieguon encontra-
ron gozoíos á aq reí íu perdido Niño, 
queen medio de los íabios, y diferetos 
D u f t x e s de U Lev regenteaba una íu. 
perior cathedra , deíd- la que acento 
los oia , y fabio les preg miaba. 

Aqui debemos parar ateneos nueítra 
cnníideracion á el vér ,quan imponde-
rable alegria>quan inexplicable gozo,y 
q^an incompreheníible coníuelo llega-> 
ria i aquellas afligidas almis de JO-
SEPH ;y de M A R I A con tan deíeado,y 

ib-
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íoíicítsdó hallazgo.!7 con eípecialidad, 
debiendo correíponder ia alegría del 
hallazgo á el dolor imponderable , que 
causó la perdida prenda , como lo ex-
prefsóla Señora quando le dixo :Hijo, 
(¡ueridifsimo miosporq lo has hecho con nofg, 
tros afsi ? T mas no padiendo ingnorar tu in-
finita fabiduria , que tu amante Padre 
To , líenos de dolor , y amargura , folia-
tes te hemos bufe ado \ 

L u e g o íi eíte fepcimo dolor enrre 
todos los dolores de nue ího Sanco 
fué el mas g r a n d e , y excefsivo , como 
lo mueflra la íentidiísima S e ñ o r a j e 
íigue por legitima coníequencia , que 
el gozo , que le correfponde ha de íer 
el mas excefsivo , y grande. Y afsi 
(llenos de regocijo , y alegría digamos 
ja eítos coníoiadifsimos Eípofos. 

O Jo feph Sandísimo , o Reyna eí-

cla-



Ex ere icios 
clarecidalQjiíen fuera capaz deacom* 
pañaros en celebrar eíte exceísivo go-
zo , y a legr ía : Recibid , o calmísimos 
E f p o l o s , repetidos parabienes,nacidos 
de nueíiro coiazon amante. Y en re-
verencia de eíta tan imponderable ale-
gría os íuplicamos , Patriarcha amado, 
que accnpañando vucltras poderofas 
íuplicas con las de vueílra amantiísima 
Eípoía , nos alcancéis efpecial gracia 
para meditar , é imprimir en nuellros 
corazones eíte d o l o r , y gozo facando 
por fruto de é l , una total enmienda de 
v i d a , para que una vez hallado elle 
Divino D u e ñ o nunca mas le volva-
mos á perder ; y podamos decir con la 
sfocunada Eípoía : Ta tuve la dicha de 
hallar a aquel Amante Dueño , a quien 
mi alma tiernamente ama. T una *ve\ , que 
llegue a pojjeerlo a tenerlo de mi mam 

no} 
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fío , no lo dexare , ni faltare jamas. 
lo eíperamos, Joíeph poderosísimo,í i 
vos,Santo mió,nosayudais con vueílios 
poderoíos ruegos , pues de cita fuerte 
alTeguraremos nuetfra eterna íalvacioo. 

Sigue la Oración mental acabada 
Je dice eft a 

O R A C I O N P E R T E N E C I E N T E 
á eíte Dolor , &c. 

O Patriar cha Santiísimo por aquel 
imponderable dolor,que afligid 

vueítro corazon , y el de vueftraamada 
Eípoía a el ver perdido a Jefus vueítro 
Divino Hijo, y aísi miímo por la trille, 
y cuidadofa íolicitud, con que por tres 
continuos dias lo buícaíteis*, y por el 
exceísivo gozo, que tuviíteis , quando 
lo encontraüeis en el T e m p l o d i p u -
tando con los íabios Dc&ores de la 
Lei,os rogamos humildes,Santo mio,<| 
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nosalcanzeis de efte Divino Niño la 
gracia , de que no lo perdamos por 
nueftras culpas , y fi por nueftra def-
gracia , y fragilidad lo Uegaffemos i 
perder , figuiendo vueílro exemplo , ó 
Sandísimo Jofeph, no foíeguemoshaí-
la que por medio de la mas dolorofa 
penitencia logremos la dicha de en« 
contrario en el mifericoidiofo tem-
plo de íu Piedad, para no perderlo por 
una eternidad. A M E N . 
Sigue la Platica, Fo l . i 5, 

O . S . G S . l v . E . 

Et ai honorem , & gloriam Eeatifsi-
m¿ Virginis Alaria , & Santijsimi Pa< 
triarchy , 6? Protect or is nojlrijojeph. 










